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Case de Sucesso

TRANSFORMANDO IDEIAS 
EM SOFTWARE!

Utilização de métodos ágeis em projeto de software

Na Prática



Fundada em 2003, a Enter5 é uma empresa cuja proposta de trabalho está diretamente ligada a 
melhoria de performance dos negócios de seus clientes.

Apresentação

E Soluções 

eletrônicas que 
permitem melhor 
gestão.

5 Traz grande agilidade 

mental e capacidade para 
resolver rapidamente os 
problemas, podendo adaptar-se 
então às constantes mudanças

Todas as soluções que você precisa 
encubadas em um só lugar.
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Introdução

Um operador logístico, responsável pelos serviços de instalação, substituição e desinstalação de 
equipamentos nas regiões: São Paulo-SP, Rio de Janeiro-RJ e nos estados da região Nordeste, 
realizou nos meses de julho e agosto de 2015 projeto para mapeamento de todos os seus processos 
operacionais internos (indoor) e externos (outdoor) com o objetivo de identificar oportunidades 
para redução das perdas de ativos e principalmente ganhos de produtividade em suas atividades 
operacionais e nas de suas credenciadas, parceiros regionais.  
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Envolvidos e Comprometidos 

Cliente

• Projetos

• Usuários

• Tecnologia da Informação

• Credenciadas

Consórcio

• Gestão de Projetos

• Consultoria logística

• Enter5 Soluções Tecnológicas

Desenvolvimento

• Fábrica de Software
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Nosso Desafio
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 Desenvolver novas funcionalidades ou apenas adaptá-las sobre o atual sistema de gestão da 
empresa;

 Total desconhecimento sobre arquitetura do atual sistema;

 Aplicação de técnicas ágeis; 



Escritório de Soluções
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Visão Geral da Metodologia
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Planejamento de Estórias para esta fase o Analista de Negócio e Product Owner identificam os 
principais temas e suas histórias. Definindo seus critérios de importância usando a técnica 
MOSCOW.

Planning Meeting fase 1 para esta fase o Product Owner e o Analista de Negócio apresentam as 
histórias dos usuários para as equipes de desenvolvimento do cliente e fábrica de software, estes 
por sua vez, avaliam os possíveis riscos (se houver) do desenvolvimento destas histórias. Como 
dimensionar a equipe de desenvolvimento e suas habilidades.  

Mesão de TI o Product Owner e o Analista de Negócio se reúnem com o comitê responsável 
pela priorização das demandas e apresenta o backlog. O comitê seleciona as demandas para o 
plano de liberação de acordo com o total de pontos suportados pela equipe de desenvolvimento, 
avaliando os riscos técnicos declarados pela equipe.

Especificação o Analista de Negócio inicia a etapa de elicitar requisitos com o Product Owner, 
após a conclusão o Analista de Negócio faz a especificação. A especificação é apresentada para o 
Product Owner e os stakeholders que avaliam se seus requisitos serão atendidos. Após a aprovação 
da especificação, o Analista de Negócio define o roteiro de teste para a demanda.



Visão Geral da Metodologia
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Planing Meeting fase 2 nesta etapa o Analista de Negócio apresenta as demandas definidas no 
próximo plano de liberação, a fábrica de software que avalia se é possível dividir em atividades e 
define os pontos para cada atividade. Criando e apresentando assim os Sprints.

Daily Meeting esta atividade é recorrente e acontece diariamente, o tempo máximo é de 15 
minutos. A reunião ocorre com todos os participantes em conferência e em frente ao quadro de 
gestão do Scrum. Nesta reunião participam a fábrica de software, Scrum Master obrigatoriamente 
e opcionalmente o Product Owner. Três perguntas são respondidas por todos os participantes, 
sendo “1- O que foi feito do ultimo daily meeting até o momento?”, “2- Há algum impedimento?” e 
“3- O que será feito até o próximo daily meeting?”. Esta reunião não é técnica, tais assuntos devem 
ser abordados separadamente.

Desenvolvimento a fábrica de software é responsável em realizar a implementação das 
necessidades dos usuários de acordo com as especificações realizadas. Após a finalização do 
desenvolvimento, deve ser preenchido o documento de pronto, onde há um Checklist que deve ser 
verificado para cada atividade.

Plano de Teste  o Tester se responsabiliza em testar o sistema baseando-se nos cenários escritos 
na fase de especificação, com objetivo de obter o comportamento esperado em todos os cenários 
previstos no roteiro de teste, informando ao Product Owner e o Analista de Negócios pode iniciar a 
etapa de homologação.



Visão Geral da Metodologia
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Sprint Review o Product Owner e o Analista de Negócio se responsabilizam em homologar cada 
demanda com os stakeholders. Quando alguma divergência é encontrada, será usado o critério 
especifico.

Publicação a etapa de publicação é realizada pela equipe Enter5, desenvolvimento cliente 
juntamente com a área de infraestrutura cliente. Onde nesta etapa todas as branches utilizadas no 
plano de liberação são reintegradas com a trunk e publicadas em ambiente de produção. Após a 
publicação o plano de liberação é encerrado.



Planejamento das Histórias – Técnica de Priorização de Requisitos

Roteirização, 
distribuição de OSs
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Envio de avanço 
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para posto 
avançado 

Recebimento de 
avanço da 
credenciada para 
Técnico de Campo 

DEVE TER – Contém todos os requisitos que devem ser atendidos na entrega final;

DEVERIA TER – Representa os itens de alta prioridade que deveriam ser incluídos no 

sistema, se possível;

PODERIA TER – Corresponde aos requisitos que são considerados desejáveis, mas não 

necessários;

INTERESSANTE – É usado para designar os requisitos que não serão implementados, em 

um determinado intervalo de tempo, mas podem ser considerados no futuro;



Mesão de T.I – Mapeamento de Histórias
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Especificação das Histórias – Técnica BDD

TRANSFORMANDO IDEIAS 
EM SOFTWARE!

A forma de especificação requisito adotada se chama “Estórias de Usuários”, uma prática ágil de desenvolvimento de 
software. E a técnica utilizada para descreve-las será Behavior Driven Development (BDD ou ainda uma 
tradução Desenvolvimento Guiado por Comportamento) é uma técnica de desenvolvimento Ágil que encoraja 
colaboração entre desenvolvedores, setores de qualidade e pessoas não-técnicas ou de negócios num projeto de 
software. Onde as palavras chave Dado que... Quando... Então... nos apoiam na criação de ricos cenários de teste.

Especificação das Histórias

Áreas de Atendimento

Enter5 - Palestra.xlsx
http://localhost:8888/Tema_Areas/#ajax/palestra.html


Especificação das Histórias – Técnica BDD
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Plano de Teste – Técnica BDD / Registro de Defeitos
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Tipo Impeditivo Exemplo

Erro

Sim
Erro numa determinada funcionalidade desenvolvida que

impacta a utilização do sistema.

Não
Erro numa determinada funcionalidade desenvolvida que não

impacta a utilização do sistema.

Não 

conformida

de 

Sim
A funcionalidade desenvolvida não está em conformidade

com a história especificada, mas afeta a utilização do sistema.

Não

A funcionalidade desenvolvida não está em conformidade

com a história especificada, mas não afeta a utilização do

sistema.

Modificaçõ

es
Não

Modificação sobre histórias já especificadas, mas que não

afetam a utilização do sistema.

Sim
Modificação sobre histórias já especificadas, mas que afeta a

utilização do sistema.

Indefinido Sim
Situações adversas as previstas neste critério que afetam a

utilização do sistema.

Não
Situações adversas as previstas neste critério que não afetam

a utilização do sistema.



Retrospectiva
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A retrospectiva ocorre após a entrega do Sprint. Esta reunião conta com a presença de todos os membros da Enter5, 
Consultores Logístico, Fábrica de Software e tem duração média de noventa minutos. Durante esta reunião é 
apresentado o resultado da entrega.

Este evento é conduzido pela Enter5, todos os participantes apresentam os pontos positivos e negativos, 
oportunidades e ameaças, a Enter5 tem a responsabilidade de comparar com o que foi mencionado na reunião 
anterior. Verificando a evolução das entregas e analisando os ganhos efetivos com a utilização da metodologia de 
trabalho

Lições
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Implementação 
do Fluxo do 
Processo

Melhorar o 
alinhamento 
técnico com a 
Equipe de T.I.

Baixo Registro 
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Grande 
Aderência 
Funcional

Implantação 
com Baixo 
Impacto

Resultados

Alcançados



O Futuro com a crise
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Impactos da crise

Flexibilizar prazos de pagamento para projetos de desenvolvimento;
Redução de escopo;
Elevado número de projetos suspensos;
Maior dificuldade de prospecções;
Avaliação mais criteriosa sobre o produto ofertado por parte do cliente, aumentando nossa curva de venda;

Oportunidades

A entrega de soluções de baixo impacto financeiro e prazo;
Soluções mais direcionadas as necessidades do cliente;

Integrações entre sistemas:

Na jornada para a transformação digital, é essencial que as empresas utilizem todo o potencial de seus ativos de 
software existentes internamente. Para isto, é necessário que estes ativos sejam preparados para se integrarem com 
as novas soluções digitais.

No desafio da transformação digital, não basta o desenvolvimento de uma App, é necessário a criação de 
experiências digitais ricas sobre plataformas móveis, que se integrem à estratégia da empresa, melhorem a 
experiência do usuário e alavanquem os resultados do negócio.



Sérgio Mari Junior

Diretor de Soluções

sergio.mari@enter5.com.br

11 3170.4461 | 11 9.7445.4710

Rua Marechal Barbacena, 574 – SP/SP
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